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Ú
ltima etapa antes do 
ensino superior, do 
técnico ou mesmo que 
antecede a entrada no 

mercado de trabalho, o ensino 
médio é uma fase desafiadora 
para os adolescentes nos anos 
finais da educação básica. 
Nessa transição, o estudante 
tem que lidar com mudanças 
em vários âmbitos da vida. O 
corpo e a mente estão a todo 
o vapor no processo de forma-
ção, e decisões cruciais, que 
impactarão o futuro, devem 
ser tomadas. Somado a isso, há 
o retorno recente à modalida-
de presencial nas escolas, após 
a pandemia, e a implementa-
ção do Novo Ensino Médio.

O superintendente-executivo 
do Instituto Unibanco, Ricardo 
Henriques, diz que as mudan-
ças no ensino médio são bené-
ficas no aspecto de preparação 
do adolescente para o futuro 
profissional ou acadêmico. Ago-
ra, os alunos têm a oportunida-
de de se aprofundar em uma 
área de interesse entre as dispo-
níveis na escola. “Além disso, há 
a oferta da formação técnica e 
profissional. Todo este contexto 
faz com que a escola potenciali-
ze aptidões e habilidades dos jo-
vens de olho nas exigências pa-
ra o futuro e, ao mesmo tempo, 
possa atuar diretamente para a 
redução dos índices de evasão e 
abandono”, explica Ricardo.

Segundo o superintenden-
te, o ensino médio precisa ter 
um “caráter terminativo”, ou 
seja, deve oferecer aos jovens 
condições de exercer sua pro-
fissão, seu direito de cidadão 
e ingressar no ensino superior, 
caso desejem. “É importante 
que o ensino médio coloque o 
estudante no centro, possibi-
lite flexibilização e integração 
curricular e fortaleça a cone-
xão com o mundo do trabalho 
e com o contexto extraescolar.”

Fora atuar no desenvolvi-
mento pleno do estudante, 
incluindo o exercício da cida-
dania, o ensino médio também 
é essencial na ajuda da cons-
trução e do fortalecimento de 
habilidades e competências 
socioemocionais. “É na sala 
de aula que eles contam com 
acompanhamento pedagógico 
de maneira estruturada e são 
estimulados a desenvolver ati-
vidades que envolvam plane-
jamento. São conhecimentos 
que, se bem passados, perdu-
ram por toda a vida. Em outras 
palavras, trata-se de um impor-
tante meio para promover aces-
sos, mobilidade social e trans-
formar vidas”, pontua Ricardo.

Ele destaca uma pesquisa 
feita pela organização não go-
vernamental Todos Pela Educa-
ção. Segundo o levantamento, 
98% dos estudantes do ensino 
médio gostariam de uma es-
cola que os preparasse para o 
mundo do trabalho. Nove em 

Reflexão

O CEO da Qstione, platafor-
ma de sistemas de gestão de 
avaliações de estudantes bra-
sileiros, Fabrício Garcia, conta 
que o ensino médio é a etapa 
na qual os jovens começam a 
desenvolver mais fortemente 
as suas capacidades cogniti-
vas, como as de expressão da 
linguagem numa forma mais 
sofisticada, a de análise crítica 
e reflexiva e o desenvolvimento 
de habilidades socioemocio-
nais, permeadas por decisões 
que impactam diretamente os 
rumos da própria vida. “Eles co-
meçam a construir a capacida-
de de aplicar os conhecimentos 
obtidos na escola na vida coti-
diana, percebendo o impacto e 
as consequências de suas deci-
sões no seu futuro social e pro-
fissional”, detalha Garcia.

“Tudo isso acontece em um 
contexto de puberdade, com 
variações de ordem fisiológica 
que impactam fortemente a 
vida deles. Por isso, estes jo-
vens precisam, além da aten-
ção da escola, do suporte da 
família. Tal acompanhamento 
pelas famílias se torna o ver-
dadeiro diferencial educacio-
nal no ensino médio.”

Autoconhecimento

De acordo com o coorde-
nador-geral do Colégio Pó-
dion, George Gonçalves, além 

do hábito do estudo, a escola 
valoriza o desenvolvimen-
to do autoconhecimento do 
aluno. “Em outras palavras, o 
ajudamos a ter mais clareza 
de sua personalidade, das di-
ficuldades e afinidades, para 
que suas atitudes e emoções 
sejam mais estáveis diante de 
adversidades que são enfren-
tadas e vivenciadas em sua 
vida. Assim, com esse objeti-
vo, estimulamos que ele bus-
que excelência nas suas afini-
dades e aprenda a desempe-
nhar o mínimo necessário em 
seus momento de dificulda-
de, oferecendo inclusive tra-
balhos complementares em 
áreas diversas”, diz.

Ainda nesse sentido, um 
dos aspectos educacionais 
desenvolvidos no Pódion é 
a ética e a honestidade, por 
meio da disciplina conscien-
te. A escola trabalha com 
carga horária estendida, in-
serindo estudos dirigidos, re-
solução de exercícios e agen-
damento individual com um 
coordenador especialista em 
técnicas de estudos. “Neste 
atendimento individual, nos-
so coordenador orienta o es-
tudante sobre como ele pode 
organizar seu tempo e qual 
seria a melhor técnica para 
que ele se desenvolva cogni-
tivamente e emocionalmen-
te”, pontua o coordenador.

Colaborou Cecília Sóter
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Suporte nas 
decisões
Os três anos do ensino médio são 
decisivos na vida dos estudantes. 
Instituições têm papel fundamental 
de auxiliar neste momento
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Ajudamos (o estudante) 
a ter mais clareza de 
sua personalidade, 
das dificuldades 
e afinidades, para 
que suas atitudes e 
emoções sejam mais 
estáveis diante de 
adversidades”

Georges Gonçalves, 
coordenador-geral do Pódion
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cada 10 gostariam de escolher 
uma área para aprofundar os 
estudos ainda na etapa e 87% 
pretendem seguir os estudos, 
seja no ensino técnico, seja no 
superior. “É fato que há interes-
se estudantil, e isso aumenta a 
necessidade de oportunizá-los, 
principalmente quando fala-
mos das redes públicas.”

Guilherme Ludwig, Enrico Maimoni 
e Heda Sayde: escolhas da próxima 

etapa com ajuda do colégio


